
“Adonhiram” 

 

“Existe uma relação exata entre a Humanidade e a Causa que a chamou a existir. Portanto, uma verdadeira 
Religião e uma verdadeira Ciência hão de ser as que ensinem os verdadeiros termos daquela relação.” 
(J.H.S.) 
 
Quem é? o que representa? Essa Lenda ou Mito denominado Adonhiram, cujo nome, o G∴ A∴D∴U∴ deu-
nos a honra e a oportunidade de batizar nossa A∴R∴L∴S∴. 
Procuremos dignificar esse nome, mas antes, devemos buscar entender e compreender o seu real 
significado, cuja maravilha, será apreciada após decifrarmos o enigma que se oculta por detrás de suas 
letras. Vamos à Ele...  
“Adonhiram, nome hebreu composto de dois outros: Adon, que significa Senhor, e Hiram, que significa 
Altivez de Vida. Chamam-no arquiteto do Templo, não somente porque a verdadeira igreja segue os planos 
do Deus Supremo, mas também porque os Maçons estão persuadidos de que ele é o soberano mestre de 
tudo; de que no universo, não há nada que não seja obra sua e de que assim, cada parte servindo a seus 
intentos, todos os seus sensíveis deve prestar-lhe homenagem.”  
Separadamente, cada uma dessas palavras tem um significado esotérico e particular: Adon é o elemento 
Terra, o barro que aprendemos ter sido o material usado pela Divindade para fabricar o Homem; Hiram que 
contém em seu nome os elementos fogo, ar e água cujos mesmos estão assim representados: o Fogo 
latente e imanente de todas as coisas; Ar, o sopro pelas narinas que transformou Adão em alma vivente – o 
ar, ou espírito da natureza; e a Água como elemento vital. Percebemos, pois, que em Hiram, não há o 
elemento Terra, assim como em Adon não há os elementos do ar, do fogo e da água.   
Logo, Hiram, que contem em si os três elementos fundamentais, representados pelas três viagens do 
recipiendário e que formam os nossos corpos, terá que morrer ou se interiorizar, para formar o elemento 
Terra, o barro, para poder tornar-se Adonhiram. Assim foi feita a construção do Reino Hominal... 
Portanto, como síntese, Adonhiram é o símbolo, não apenas do Homem, mas de todas as Raças Humanas 

e da Humanidade enfim, e carrega dentro de si, Hiram, a quintessência ou a sua essência espiritual. O EU 
Superior. 
O Espírito Divino dentro de seu Corpo, que também, passará a ser o Ideal de todo homem que vem a este 
mundo. E agora, como arquiteto, terá a obrigação de construir e dirigir o Templo da Vida fazendo dele o 
Templo vivo de Deus, ou levantá-lo para a Glória do G∴A∴D∴U∴, expressando em sua obra, sabedoria, 
poder e amor.   
E esse é o simbolismo utilizado pela Maçonaria para demonstrar como se operou o “milagre” da criação 
Humana. E também é o seu principal objetivo e das demais “Escolas de Iniciação”: a construção da 
Humanidade, que se fará na razão direta da construção do Homem. E o Homem Perfeito é que fará a 
Humanidade Perfeita.  
É muito importante observarmos que o verbo utilizado até aqui, é Construir e não Criar, pois o Homem ainda 
não foi criado, se o fosse estaria pronto desde o seu primeiro instante. Muito ao contrário ele vem sendo 
paulatinamente construído e corrigido. Lentamente... 
E todo Maçom deve ter a consciência de que esse é o seu trabalho, pois ele como sendo a representação de 
Adonhiram, deverá ajudar os Arquitetos do Universo a construir o seu próprio Ser. Essa construção que 
hoje é totalmente voltada para o desenvolvimento moral, ético, profissional, científico, tecnológico e 
espiritual do homem, já foi em momentos passados, exclusivamente a preparação dos corpos, dos sentidos 
e das emoções, que hoje formam o ser humano. Agora e futuramente, o Pedreiro Livre, além de cuidar da 
sua formação cultural e pessoal, deverá procurar sutilizar os seus sete corpos e vestes preparando-os para 
os trabalhos nos planos superiores ou nas Raças Futuras, se tornado puro, sendo seu único sentimento o do 
Amor Universal. Não será apenas Fraterno, mas amará acima de tudo a Natureza, ou o Cósmico, ou seja, 
será Deus em Ação.  
Enfim, meus amados irmãos, Adonhiram representa uma história inacabada, cujo Autor dessa Gênese, que 
somos Nós e a Humanidade, ainda estamos escrevendo... Resta-nos, como objetivo maior, procurarmos 
compreender como elevar o grau de nossas consciências e como utilizar toda força mental que, como 
Adonhiram, nos foi dada, para que, Arquitetos de nosso próprio Templo, terminemos a sua construção. A 
de nossa Consciência em nosso próprio Ser. Para isso Hiram, o nosso Poder Espiritual e Adonhiram, o 
nosso Poder Temporal, vivem em Fraternidade.  
E, como no Universo tudo se opera em ciclos, Adonhiram, que hoje é o Aprendiz de Deus, tornar-se-á o 
Deus do seu próprio Universo; e, ao final de sua jornada, de sua Vida ou da sua História, Adon se desligará 
de Hiram.  Adon voltará às suas origens planetárias e Hiram, que compõe o Corpo Causal renascerá. E se 
reencontrará com o PAI na Infinitude da Eternidade, no Espaço Sem Limites... 
Mas isso é uma outra história...   
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